
GRAMOTA
DO IMPERADOR RUSSO

______________________________________________________________________________________

N s,ó  Vladimir, Pela Gra a de Deus, Czar e Autocrata de Todas as R ssias, Moscou, Kiev, Vladimir,ç ú
Novgorod; Khan de Kazan, Khan de Astrakhan, Khan da Sib ria, Khan da Crim ia; Rei da Pol nia; Rei daé é ô
Ge rgia; Gr o-Pr ncipe da Litu nia, Gr o-Pr ncipe da Finl ndia; Pr ncipe da Liv nia, Est nia, Curl ndia eó ã í â ã í â í ô ô â
Semig lia,  Pr ncipe da Bulg ria; Soberano da Arm nia; Governante da Circ ssia; Senhor do Turquest o;á í á ê á ã
Supremo Defensor e Guardi o dos Dogmas da Igreja.ã

Como Soberano da Liv nia que somos, convocamos nesta data um ô Sobor, para tratar sobre assuntos
relacionados as terras e aos povos livonianos. 

No Castelo de Riga, ap s ouvir o Povo, a Nobreza e a Igreja, bem como o Governador Geral, e depoisó
de ponderarmos, decidimos, por nossa imperial e real autoridade, dada por Deus, redigir esta Gramota, e por
meio dela concedermos emancipa o pol tica e independ ncia plenas ao Reino da Liv nia e o reconhecemosçã í ê ô
como Estado sucessor da Confedera o da Liv nia e do Ducado do B ltico.çã ô á

Abdicamos da Coroa Real da Liv nia em favor do Pr ncipe Leopoldo Alberto Vict rio de Bragan a eô í ó ç
Feitos  Saxe-Goburgo-Gotha  Wenden,  Chefe  da  Casa  de  Wenden,  e  seus  sucessores  leg timos,  ficandoí
reservada a N s esta mesma Coroa, em caso de abdica o sem herdeiros.ó çã

Manteremos o t tulo honor fico de í í Pr ncipe da Liv nia, Est nia, Curl ndia e Semig lia sem implicarí ô ô â á
em presun o de qualquer direito ou prerrogativa sobre a regi o.çã ã

A conclus o da transfer ncia de soberania sobre as terras livonianas se dar  mediante o compromissoã ê á
do novo soberano de n o alienar, de qualquer forma, o territ rio do Reino, que compreende a Est nia e aã ó ô
Let nia, ou abrir m o de sua soberania em favor de qualquer outro Estado que n o seja o Imp rio Russo, e deô ã ã é
n o declarar seu territ rio como ã ó Terra Nullius em caso de extin o, mas devolv -lo expressa e integralmente açã ê
soberania russa.

E por tratar-se de um pr ncipe crist o, rogamos para que mantenha a preced ncia da Igreja Ortodoxaí ã ê
Russa, ap s a f  por ele professada, e que sejam sempre cultivadas a confian a e a amizade aqui estabelecidas.ó é ç

Este  compromisso  se  firmar  com  a  aceita o  da  Coroa  Real  liv niana,  tendo  Nosso  Senhor  eá çã ô
Salvador Jesus Cristo como testemunha, para que nunca seja rompido e seu direito jamais ser questionado.

Emitida em Riga, no trig simo dia do m s de novembro do ano de dois mil e vinte um, festa de Santoé ê
Andr , o Primeiro Chamado.é

Vladimir
Czar e Autocrata de Todas as R ssiasú

Rei da Pol nia e Gr o-Duque da Litu niaô ã â
Protetor de Constantinopla


